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1. Introdução

Em empresas de TI, o processo de desenvolvimento de software usado sofre mudanças a cada produto realizado. Novos artefatos, novas arquiteturas ou novos padrões são criados. Este processo muitas vezes envolve muitas pessoas trabalhando em diferentes fases e atividades. O aumento de recursos, na maioria das vezes, não aumenta a produção proporcionalmente como é esperado em muitas empresas. 
Estruturar o conhecimento de forma adequada, para que seja possível fazer uso do mesmo é um grande desafio no desenvolvimento de software. Um aprimoramento do uso do conhecimento é uma motivação básica para Gestão do Conhecimento nessas empresas e merece uma análise mais aprofundada.
As diversas áreas da computação tem tido um grande avanço nos últimos anos, devido a importância que vem sendo dada ao uso da tecnologia de informação. Todas as áreas de conhecimento necessitam e dependem cada vez mais de sistemas de informações, computadores conectados, aparelhos com tecnologia móvel e etc.

Dentre as áreas da Ciência da Computação, a Engenharia de software, surgida em meados dos anos 60 como conseqüência da forma desordenada e sem nenhuma sistematização em que eram desenvolvidos os softwares.  Atrasos em cronogramas, orçamentos estourados e da baixa qualidade do produto final geraram uma grande insatisfação dos consumidores e clientes do que era produzido. O que ficou conhecido mundialmente como a “Crise do Software”[20] (cap. 1, pág. 4, par. 4).

Os assuntos tratados na Engenharia de Software servem de base para entender o potencial da Gestão do Conhecimento nas atividades de uma empresa de desenvolvimento de software. 

2. O que é Gestão do Conhecimento?

A Gestão do Conhecimento nada mais é do que o processo sistemático de gerenciar o armazenamento e recuperação do conhecimento em uma organização[9]. Este conceito surgiu já em meados dos anos oitenta com a necessidade de obter conhecimento de uma “inundação de informação” e começou a ser usado como um termo no mundo dos negócios. 
Na década de 90 muitas empresas passaram a adotar o termo KM, Knowledge Management, e começaram a se familiarizar com várias das tecnologias da computação comercial. Essas organizações foram alavancadas pelo desenvolvimento em áreas como a Internet, sistemas de suporte em grupo, engenhos de busca, portais, knowledge warehouses, data warehouses, aplicações de análises estatísticas e Técnicas de Inteligência.

Gestão do conhecimento é uma disciplina emergente que promete munir organizações de capital intelectual[13]. O conceito de absolver o conhecimento e distribuir no trabalho não é novo. Conceitos e frases contendo as palavras “conhecimeto”, bem como, “Base de Conhecimento” e “Engenharia do Conhecimento”, existem antes da Gestão do conhecimento ser popularizada.
3. Uma Proposta de um Modelo de Gestão do Conhecimento para Implantação do MAPS

A gestão do conhecimento é o processo sistemático de coleta, armazenamento e compartilhamento desse conhecimento por toda a organização. Entender o conceito de gestão de conhecimento é fácil. Porém, torná-lo uma realidade para organização envolve muitos aspectos culturais, organizacionais e pessoais que devem ser cuidados pelo a empresa. 

Este trabalho propõe a formatação de um modelo de gestão de conhecimento que permita a implantação do MAPS[6], um modelo pra adaptação de processos de software, em uma organização de desenvolvimento de software. O MAPS[6] é um modelo para a adaptação de um processo padrão para um projeto específico com base na influência das características do projeto no processo de desenvolvimento.
 Para a formalização de um modelo com esse objetivo serão utilizados vários modelos para gestão de conhecimento já existentes em empresas não só da área de desenvolvimento de software. Conceitos como a criação de uma sub-organização dentro da empresa, constituindo uma fábrica de conhecimento visto no modelo EFO serão usados[15].
O modelo também cria uma metodologia para a implantação das atividades definidas no MAPS dentro de uma organização, apontando responsáveis, ferramentas utilizadas e normas de aspectos culturais. Um foco do modelo é a disseminação do conhecimento adquirido durante o processo de adaptação de processos no MAPS. Uma interface para a divulgação do conhecimento para os colaboradores da organização permitira um maior aprendizado e conseqüentemente reuso de conhecimento adquiridos durante o uso do processo. 

A utilização da gestão do conhecimento para a implantação do MAPS está situada, principalmente, no processo de aprendizado que ocorre no decorrer da avaliação parcial e final do processo selecionado para o projeto, no modulo do PConfig. É nesta fase o processo é avaliado e existe um feedback sobre a utilização de cada artefato ou atividade envolvida no processo da empresa. 

No Modelo de Caracterização de Projetos também existe o reuso do conhecimento adquirido, pois realiza uma comparação entre os projetos. Essa comparação permite que um processo (ou partes de um processo) que tenha sido utilizado com sucesso em um projeto seja reutilizado em projetos com características semelhantes. 

Outro aspecto importante a ser seguido pelo modelo a ser definido é a utilização dos conceitos do RUP para implantação da gestão de conhecimento baseada no MAPS. O RUP trata aspectos organizacionais e possui alto grau de detalhamento em seus elementos, definindo inclusive responsáveis e papéis para as diversas atividades que formam o processo. A distribuição de responsabilidades é um ponto forte para o sucesso da gestão de um conhecimento.  

4. Conclusões

É importante perceber que o sucesso da implementação de qualquer solução de gestão de conhecimento é implica em uma adoção de práticas gerencias compatíveis de criação e aprendizado individual e, também, um processo sistemático de esforços em vários planos: organizacional e individual, estratégico e operacional, formais e informais.

Alguns aspectos devem ser vistos como pontos chaves devem ser sempre bem observados para nesta implementação, como os aspectos Tecnológicos, Organizacionais e Individuais. Porém, estes três fatores devem ser vistos em conjunto. Um erro comum ao se implantar a gestão do conhecimento é focar muito na tecnologia com grandes investimentos e não ter uma boa metodologia que a apóie. Do mesmo modo, os empregados devem ter tempo para contribuir com a formação da base de conhecimento e também fazer uso da mesma.

A gestão de conhecimento no modelo sugerido visa colaborar em uma área estratégica em sua organização de desenvolvimento de software, o seu processo de desenvolvimento. Esse é um grande apontador para o sucesso de sua implantação, pois deve trazer grandes benefícios para a organização.

5. Organização da Dissertação


A dissertação será organizada em sete capítulos:
· Capítulo 1: Introdução

Descrição sucinta dos assuntos a serem abordados no trabalho, apontando os objetivos do trabalho e justificando a importância e a contribuição desse estudo para a área de engenharia de software.
· Capítulo 2: Gestão do Conhecimento

Definição da gestão do conhecimento. O seu status, suas aplicações, conceitos e exemplos de organizações que usam e como obtém sucesso através dela. 

· Capítulo 3: A Gestão do Conhecimento em Empresas de Desenvolvimento de Software
Definição dos problemas em gestão de conhecimento encontrados em organizações de pequeno, médio e grande porte. Descrição da Importância da Gestão do conhecimento em ambientes de desenvolvimento de software.  Definição de quais os conhecimentos podem ser geridos em uma organização desse tipo.
· Capítulo 4: Modelo de Adaptação de Processos de Software (MAPS)

Descrição detalhada do MAPS[6], um modelo para a adaptação de um processo padrão para um projeto específico com base na influência das características do projeto no processo de desenvolvimento.
· Capítulo 5: Um Modelo de Gestão do Conhecimento para Implantação do MAPS
Definição de um modelo para a gestão do conhecimento com uma arquitetura e processos definidos para a captação, armazenamento e compartilhamento de todo o conhecimento definido no capítulo anterior.

· Capítulo 6: Estudo de Caso

Descrição do uso do modelo em uma organização. As vantagens oferecidas pelas mesmas, os inconvenientes causados e uma avaliação final do uso da mesma na organização.

· Capítulo 7: Conclusões e Trabalhos Futuros

Descrição das conclusões do trabalho e possíveis extensões do mesmo.

6. Plano de Trabalho

A Tabela 1 mostra o cronograma a ser seguido para a realização do trabalho:
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